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Em primeiro lugar, meditemos nas atitudes das várias 
personagens que Mateus nos apresenta em confronto com Jesus: 
os “magos”, Herodes, os príncipes dos sacerdotes e os escribas do 
povo. Diante de Jesus, o libertador enviado por Deus, estes distintos 
personagens assumem atitudes diversas, que vão desde a 
adoração (os “magos”), até à rejeição total (Herodes), passando 
pela indiferença (os sacerdotes e os escribas: nenhum deles se 
preocupou em ir ao encontro desse Messias que eles conheciam 
bem dos textos sagrados). Identicamo-nos com algum destes 
grupos? Não é fácil “conhecer as Escrituras”, como prossionais 
da religião e, depois, deixar que as propostas e os valores de Jesus 
nos passem ao lado?

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de 
Jahwéh, que transgurará Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus 
povos de todo o mundo. A segunda leitura apresenta o projeto 
salvador de Deus como uma realidade que vai atingir toda a 
humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade 
de irmãos, a comunidade de Jesus. No Evangelho, vemos a 
concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os 
“magos” do oriente, representantes de todos os povos da terra. 
Atentos aos sinais da chegada do Messias, procuram-n’O com 
esperança até O encontrar, reconhecem n’Ele a “salvação de Deus” 
e aceitam-n’O como “o Senhor”. A salvação rejeitada pelos 
habitantes de Jerusalém torna-se agora um dom que Deus oferece 
a todos os homens, sem exceção.

O episódio da visita dos magos ao menino de Belém é um 
episódio simpático e terno que, ao longo dos séculos, tem 
provocado um impacto considerável nos sonhos e nas fantasias 
dos cristãos… No entanto, convém recordar que estamos, ainda, 
no âmbito do “Evangelho da Infância”; e que os fatos narrados nesta 
seção não são a descrição exata de acontecimentos históricos, mas 
uma catequese sobre Jesus e a sua missão… Por outras palavras: 
Mateus não está, aqui, interessado em apresentar uma reportagem 
jornalística que conte a visita ocial de três chefes de estado 
estrangeiros à gruta de Belém; mas está interessado, recorrendo a 
símbolos e imagens bem expressivos para os primeiros cristãos, 
em apresentar Jesus como o enviado de Deus Pai, que vem oferecer 
a salvação de Deus aos homens de toda a terra.

Os “magos” são apresentados como os “homens dos sinais”, 
que sabem ver na “estrela” o sinal da chegada da libertação. Somos 
pessoas atentas aos “sinais”, isto é, somos capazes de ler os 

A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a 
todos os homens. Ele é uma “luz” que se acende na noite do mundo 
e atrai a si todos os povos da terra. Cumprindo o projeto libertador 
que o Pai nos queria oferecer, essa “luz” encarnou na nossa história, 
iluminou os caminhos dos homens, conduziu-os ao encontro da 
salvação, da vida denitiva.

05/01/2020
SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

Is 60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12

A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido 
por Deus e enviado aos homens para instaurar um mundo de justiça 
e de paz sem m. Investido do Espírito de Deus, Ele concretizará 
essa missão com humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, 
à imposição, à prepotência, pois esses esquemas não são os de 
Deus. A segunda leitura rearma que Jesus é o Filho amado que o 
Pai enviou ao mundo para concretizar um projeto de salvação; por 
isso, Ele “passou pelo mundo fazendo o bem” e libertando todos os 
que eram oprimidos. É este o testemunho que os discípulos devem 
dar, para que a salvação que Deus oferece chegue a todos os povos 
da terra. No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa 
profética: Jesus é o Filho, ”Servo”, enviado pelo Pai, sobre quem 
repousa o Espírito e cuja missão é realizar a libertação dos homens. 
Obedecendo ao Pai, Ele tornou-Se pessoa, identicou-Se com as 
fragilidades dos homens, caminhou ao lado deles, a m de os 
promover e de os levar à reconciliação com Deus, à vida em 
plenitude.

A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projeto 
salvador de Deus. No batismo de Jesus nas margens do Rio  
Jordão, revela-se o Filho amado de Deus, que veio ao mundo 
enviado pelo Pai, com a missão de salvar e libertar os homens. 
Cumprindo o projeto do Pai, Ele fez-Se um de nós, partilhou a nossa 
fragilidade e humanidade, libertou-nos do egoísmo e do pecado e 
empenhou-Se em promover-nos, para que pudéssemos chegar à 
vida em plenitude.

João Batista foi o guia carismático de um movimento de cariz 
popular, que anunciava a proximidade do “juízo de Deus”. A sua 
mensagem estava centrada na urgência da conversão, pois, na 
opinião de João, a intervenção denitiva de Deus na história para 
destruir o mal estava iminente, e incluía um rito de puricação pela 
água, um rito muito frequente, aliás, entre alguns grupos judeus da 
época. Na perspectiva de João, os homens deviam arrepender-se; e 
foi para chamá-los ao arrependimento que ele batizou na água. Na 
perspectiva de João, recusar a conversão signicava ser destruído 
pela cólera de Deus, como a palha queimada pelo fogo.

No episódio do batismo, Jesus aparece como o Filho Amado, 
que o Pai enviou ao encontro dos homens para os libertá-los e para 
os inseri-los numa dinâmica de comunhão e de vida nova. Nessa 
cena revela-se, portanto, a preocupação de Deus e o imenso amor 
que Ele nos dedica. É bonita esta história de um Deus que envia o 
próprio Filho ao mundo, que pede a esse Filho que Se solidarize com 
as dores e limitações dos homens, e que, através da ação do Filho, 
reconcilia os homens consigo e fá-los chegar à vida em plenitude. 

12/01/2020
SOLENIDADE DO BATISMO DO SENHOR

Is 42,1-4.6-7; Sl 28; At 10,34-38; Mt 3,13-17

acontecimentos da nossa história e da nossa vida à luz de Deus? 
Procuramos perceber nos “sinais” que aparecem no nosso 
caminho a vontade de Deus?
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Aquilo que nos é pedido é que correspondamos ao amor do Pai, 
acolhendo a sua oferta de salvação e seguindo Jesus no amor, na 
entrega, no dom da vida. Ora, no dia do nosso batismo, comprome-
temo-nos com esse projeto. Temos, depois disso, renovado 
diariamente o nosso compromisso e percorrido, com coerência, 
esse caminho que Jesus nos veio propor?

A celebração do batismo do Senhor leva-nos até Jesus que 
assume plenamente a sua condição de “Filho” e que Se faz 
obediente ao Pai, cumprindo integralmente o projeto do Pai de dar 
vida ao homem. É esta mesma atitude de obediência radical, de 
entrega incondicional, de conança absoluta que eu assumo na 
minha relação com Deus? O projeto de Deus é, para mim, mais 
importante de que os meus projetos pessoais ou do que os desaos 
que o mundo me faz?

19/01/2020
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 49,3.5-6;  Sl 39; 1Cor 1,1-3; Jo 1,29-34

Em primeiro lugar, importa termos consciência de que Deus 
tem um projeto de salvação para o mundo e para os homens. A 
história humana não é, portanto, uma história de fracasso, de 
caminhada sem sentido para um beco sem saída; mas é uma 
história onde é preciso ver Deus a conduzir o homem pela mão e 
a apontar-lhe, em cada curva do caminho, a realidade feliz do 
novo céu e da nova terra. É verdade que, em certos momentos da 
história, parecem erguer-se muros intransponíveis que nos 

A liturgia deste domingo coloca a questão da vocação; e 
convida-nos a situá-la no contexto do projeto de Deus para os 
homens e para o mundo. Deus tem um projeto de vida plena para 
oferecer aos homens; e elege pessoas para serem testemunhas 
desse projeto na história e no tempo.

A primeira leitura apresenta-nos uma personagem 
misteriosa, Servo de Jahwéh, a quem Deus elegeu desde o seio 
materno, para que fosse um sinal no mundo e levasse aos povos 
de toda a terra a Boa Nova do projeto libertador de Deus. A 
segunda leitura apresenta-nos um “chamado” (Paulo) a recordar 
aos cristãos da cidade grega de Corinto que todos eles são 
“chamados à santidade” , isto é, são chamados por Deus a viver 
realmente comprometidos com os valores do Reino. O 
Evangelho apresenta-nos Jesus, “o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo”. Ele é o Deus que veio ao nosso encontro, 
investido de uma missão pelo Pai; e essa missão consiste em 
libertar os homens do “pecado” que oprime e não deixa ter 
acesso à vida plena.

A perícope que nos é proposta integra a seção introdutória 
do Quar to Evangelho (cf. Jo 1,19-3,36). Aí o autor, com 
consumada maestria, procura responder à questão: “quem é 
Jesus?” As diversas personagens que vão entrando no palco 
procuram apresentar Jesus. Um a um, os atores chamados ao 
palco por João vão fazendo armações carregadas de 
signicado teológico sobre Jesus. O quadro nal que resulta 
destas diversas intervenções apresenta Jesus como o Messias, 
Filho de Deus, que possui o Espírito e que veio ao encontro dos 
homens para fazer aparecer o Homem Novo, nascido da água e 
do Espírito.

João Batista, o profeta/percursor do Messias, desempenha 
aqui um papel especial na apresentação de Jesus (o seu 
testemunho aparece no início e no m da seção (cf. Jo 1,19-37; 
3,22-36). Ele vai denir aquele que chega e apresentá-lo aos 
homens. Ao não assinalar-se o auditório, sugere-se que o 
testemunho de João é perene, dirigido aos homens de todos os 
tempos e com eco permanente na comunidade cristã.

impedem de contemplar com esperança os horizontes nais da 
caminhada humana; mas a consciência da presença salvadora e 
amorosa de Deus na história deve animar-nos, dar-nos 
conança e acender nos nossos olhos e no nosso coração a 
certeza da vida plena e da vitória nal de Deus.

O Pai investiu Jesus de uma missão: eliminar o pecado do 
mundo. No entanto, o “pecado” continua no nosso horizonte 
diário, traduzido em guerras, vinganças, terrorismo, exploração, 
egoísmo, corrupção, injustiça… Jesus falhou? É o nosso 
testemunho que está a falhar? Deus propõe ao homem o seu 
projeto de salvação, mas não impõe nada e respeita absoluta-
mente a liberdade das nossas opções. Ora, muitas vezes, os 
homens pretendem descobrir a felicidade em caminhos onde ela 
não está. De resto, é preciso termos consciência de que a nossa 
humanidade implica um quadro de fragilidade e de limitação e 
que, portanto, o pecado vai fazer sempre parte da nossa 
experiência histórica. A libertação plena e denitiva do “pecado” 
acontecerá só nesse novo céu e nova terra que nos espera para 
além da nossa caminhada terrena.

26/01/2020
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 8,23b-9,3; Sl 26; 1Cor 1,10-13.17; Mt 4,12-23

A liturgia deste domingo apresenta-nos o projeto de 
salvação e de vida plena que Deus tem para oferecer ao mundo e 
aos homens: o projeto do “Reino”.

Para que o “Reino” seja possível, Jesus pede a “conver-
são”. Ela é, antes de mais, um refazer a existência, de forma que 
só Deus ocupe o primeiro lugar na vida do homem. Implica, 
portanto, despir-se do egoísmo que impede de estar atento às 
necessidades dos irmãos; implica a renúncia ao comodismo, 
que impede o compromisso com os valores do Evangelho; 
implica o sair do isolamento e da auto-suciência, para 

Na primeira leitura, o profeta/poeta Isaías anuncia uma luz 
que Deus irá fazer brilhar por cima das montanhas da Galileia e 
que porá m às trevas que submergem todos aqueles que estão 
prisioneiros da morte, da injustiça, do sofrimento, do desespero. 
A segunda leitura apresenta as vicissitudes de uma comunidade 
de discípulos, que esqueceram Jesus e a sua proposta. Paulo, o 
apóstolo, exor ta-os veementemente a redescobrirem os 
fundamentos da sua fé e dos compromissos assumidos no 
batismo. O Evangelho descreve a realização da promessa 
profética: Jesus é a luz que começa a brilhar na Galileia e propõe 
aos homens de toda a terra a Boa Nova da chegada do “Reino”. 
Ao apelo de Jesus, respondem os discípulos: eles serão os 
primeiros destinatários da proposta e as testemunhas encarre-
gadas de levar o “Reino” a toda a terra.

Jesus é o Deus que vem ao nosso encontro para realizar os 
nossos sonhos de felicidade sem limites e de paz sem m. N’Ele 
e através d’Ele, das suas palavras, dos seus gestos, o “Reino” 
aproximou-se dos homens e deixou de ser um algo distante, para 
tornar-se uma realidade em construção no mundo. Contemplar o 
anúncio de Jesus é abismar-se na contemplação de uma incrível 
história de amor, protagonizada por um Deus que não cessa de 
nos oferecer oportunidades de realização e de vida plena. 
Sobretudo, o anúncio de Jesus toca e enche de júbilo o coração 
dos pobres e humilhados, daqueles cuja voz não chega ao trono 
dos poderosos, nem encontram lugar à mesa farta do consumis-
mo, nem protagonizam as histórias balofas das colunas sociais. 
Para eles, ouvir dizer que “o Reino chegou” signica que Deus 
quer oferecer-lhes essa vida plena e feliz que os grandes e 
poderosos insistem em negar-lhes.
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No “Dia da Vida Consagrada”, a liturgia celebra a “Apresen-
tação do Senhor” no Templo de Jerusalém. Esse ícone – que 
expressa a entrega total de Cristo, desde os primeiros momentos 
da sua existência terrena, nas mãos do Pai – convida todos os 
consagrados e consagradas a renovar a sua entrega nas mãos 
de Deus e a fazer da própria existência um dom de amor, um 
testemunho comprometido da realidade do Reino, ao serviço do 
projeto salvador de Deus para os homens e para o mundo.

No Evangelho, através das palavras e da catequese do 
evangelista Lucas, desenha-se aqui o quadro da “Apresentação 
de Jesus” no Templo de Jerusalém, a m de ser “consagrado” ao 
Senhor.  A consagração de Cristo recorda-nos que a nossa vida 
se deve cumprir numa entrega total nas mãos do Pai, ao serviço 
do projeto de salvação de Deus para os homens e para o mundo.

Na primeira leitura, um “mensageiro” anônimo anuncia o 
“Dia do Senhor”, o “dia” em que Deus vai descer ao encontro do 
seu Povo para criar uma nova realidade. Nesse dia, Jahwéh vai 
eliminar o egoísmo e o pecado, vai puricar o coração do seu 
Povo, vai inaugurar o tempo novo da comunhão verdadeira entre 
Deus e os homens. Na segunda leitura, Jesus é apresentado 
como o sacerdote por excelência que, ao oferecer ao Pai o 
sacrifício da sua vida, ao serviço do plano salvador de Deus, fez 
nascer o Homem Novo, livre da escravidão do pecado, promovi-
do à categoria de “lho de Deus”. Esta “catequese” convida os 
discípulos a olhar para a cruz de Jesus, a interiorizar o seu 
signicado, a seguir Jesus no dom total da vida, na entrega 
radical, no serviço simples e humilde aos irmãos.

A “apresentação do Senhor” no Templo de Jerusalém 
revela que, desde o início da sua caminhada entre os homens, 
Jesus escolheu um caminho de total delidade aos mandamen-
tos e aos projetos do Pai. Ao oferecer-Se a Deus em oblação, ao 
ser “consagrado” ao Pai, Jesus manifesta a sua disponibilidade 
para cumprir el e incondicionalmente o plano salvador do Pai 
até às últimas consequências, até o dom total da própria vida em 
favor dos homens.

Jesus é-nos apresentado, neste texto, como “a salvação 
colocada ao alcance de todos os povos”, a “luz para se revelar às 
nações e a glória de Israel”, o messias com uma proposta de 
libertação para todos os homens.

Que eco tem esta “apresentação” de Jesus no coração dos 
consagrados? Jesus é, de fato, a luz que ilumina as suas vidas e 

02/02/2020
4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Domingo da Apresentação do Senhor - Festa
Ml 3, 1-4; Sl 23; Hb 2,14-18; Lc 2, 22-40

estabelecer relação e para fazer da vida um dom e um serviço aos 
outros. O que é que nas estruturas da sociedade ainda impede a 
efetivação do “Reino”? O que é que na minha vida, nas minhas 
opções, nos meus comportamentos constitui um obstáculo à 
chegada do “Reino”?

A história do compromisso de Pedro e André, Tiago e João 
com Jesus e com o “Reino” é uma história que dene os traços 
essenciais da caminhada de qualquer discípulo. Em primeiro 
lugar, é preciso ter consciência de que é Jesus que chama e que 
propõe o Reino; em segundo lugar, é preciso ter a coragem de 
aceitar o chamamento e fazer do “Reino” a prioridade essencial, 
o que pode implicar, até, deixar para segundo plano os afetos, as 
seguranças, os valores humanos; em terceiro lugar, é preciso 
acolher a missão que Jesus cona e comprometer-se corajosa-
mente na construção do “Reino” no mundo. É este o caminho 
que eu tenho vindo a percorrer?

Eu sou, dia a dia, o sal que dá o sabor, que traz uma mais valia 
de amor e de esperança à vida daqueles que caminham ao meu 
lado? Para aqueles com quem lido todos os dias, sou uma 
personagem insípida, incaracterística, instalada numa mediocrida-
de cinzenta, ou sou uma nota de alegria, de entusiasmo, de 
otimismo, de esperança numa vida nova vivida ao jeito do 
Evangelho, ao jeito do “Reino”? No meio do egoísmo, do desespe-
ro, do sem sentido que caracteriza a vida de tantos dos meus 
irmãos, eu dou um testemunho de um mundo novo de amor e de 
esperança?

A primeira leitura apresenta as condições necessárias para 
“ser luz”: é uma “luz” que ilumina o mundo, não quem cumpre ritos 
religiosos estéreis e vazios, mas quem se compromete verdadeira-
mente com a justiça, com a paz, com a partilha, com a fraternidade. 
A verdadeira religião não se fundamenta numa relação “articial” 
com Deus, mas num compromisso concreto que leva o homem a 
ser um sinal vivo do amor de Deus no meio dos seus irmãos.

A Palavra de Deus deste 5º Domingo do Tempo Comum 
convida-nos a reetir sobre o compromisso cristão. Aqueles que 
foram interpelados pelo desao do “Reino” não podem remeter-se a 
uma vida cômoda e instalada, nem refugiar-se numa religião ritual e 
feita de gestos vazios; mas têm de viver de tal forma comprometi-
dos com a transformação do mundo que se tornem uma luz que 
brilha na noite do mundo e que aponta no sentido desse mundo de 
plenitude que Deus prometeu aos homens, o mundo do “Reino”.

A segunda leitura avisa que ser “luz” não é colocar a sua 
esperança de salvação em esquemas humanos de sabedoria, mas 
é identicar-se com Cristo e interiorizar a “loucura da cruz” que é 
dom da vida. Pode-se esperar uma revelação da salvação no 
escândalo de um Deus que morre na cruz? Sim. É na fragilidade e na 
debilidade que Deus Se manifesta: o exemplo de Paulo, um homem 
frágil e pouco brilhante, demonstra-o. 

No Evangelho, Jesus exorta os seus discípulos a não se 
instalarem na mediocridade, no comodismo, no “deixa andar”; e 
pede-lhes que sejam o sal que dá sabor ao mundo e que testemu-
nha a perenidade e a eternidade do projeto salvador de Deus; 
também os exorta a serem uma luz que aponta no sentido das 
realidades eternas, que vence a escuridão do sofrimento, do 
egoísmo, do medo e que conduz ao encontro de um “Reino” de 
liberdade e de esperança.

A questão essencial que este trecho do Evangelho nos 
apresenta é esta: Deus propôs-nos um projeto de libertação e de 
salvação que conduzirá à inauguração de um mundo novo, de 
felicidade e de paz sem m; e aqueles que aderiram a essa proposta 
têm de testemunhá-la diante do mundo e dos homens com palavras 
e com gestos concretos, a m de que o “Reino” se torne uma 
realidade. Como é que me situo face a isto? Para mim, ser cristão é 
um compromisso sério, profético, exigente, que me obriga a 
testemunhar o “Reino”, mesmo em ambientes adversos, ou é um 
caminho “morno”, instalado, cômodo, de quem se sente em regra 
com Deus porque vai à missa ao domingo e cumpre alguns ritos que 
a Igreja sugere?

09/02/2020 
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 58, 7-10; Sl 111; 1 Cor 2, 1-5; Mt 5, 13-16

que os conduz pelos caminhos do mundo? Ele é o caminho certo 
e inquestionável para a salvação, para a vida verdadeira e plena? 
É n’Ele que colocam a sua ânsia de libertação e de vida nova? 
Este Jesus aqui apresentado tem real impacto na sua vida, nas 
suas opções, nos passos que dão no seu caminho de consagra-
ção, ou é apenas uma gura decorativa de um certo cristianismo 
de fachada?
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16/02/2020
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Eclo 15, 16-21; Sl 118; 1 Cor 2, 6-10; Mt 5,17-37

O Evangelho completa a reexão, propondo a atitude de 
base com que o homem deve abordar esse caminho balizado 
pelos “mandamentos”: não se trata apenas de cumprir regras 
externas, no respeito estrito pela letra da lei; mas trata-se de 
assumir uma verdadeira atitude interior de adesão a Deus e às 
suas propostas, que tenha, depois, correspondência em todos 
os passos da vida.

Para entendermos o “pano de fundo” do texto que nos é 
hoje proposto, convém que nos situemos no ambiente das 
comunidades cristãs primitivas e, de forma especial, no 
ambiente da comunidade mateana: trata-se de uma comunida-
de com for tes raízes judaicas, na qual preponderam os cristãos 
que vêm do judaísmo. As questões que a comunidade põe, na 
década de oitenta, quando este Evangelho aparece, são: 
continuamos obrigados a cumprir a Lei de Moisés? Jesus não 
aboliu a Lei antiga? O que é que há de verdadeiramente novo na 
mensagem de Jesus?

A primeira leitura recorda que o homem é livre de escolher 
entre a proposta de Deus, que conduz à vida e à felicidade, e a 
autossuciência do próprio homem, que conduz, quase 
sempre, à mor te e à desgraça. Para ajudar o homem que 
escolhe a vida, Deus propõe “mandamentos”: são os “sinais” 
com que Deus delimita o caminho que conduz à salvação. Na 
segunda leitura, Paulo apresenta o projeto salvador de Deus, 
aquilo que ele chama “sabedoria de Deus” ou “o mistério”. É um 
projeto que Deus preparou desde sempre “para aqueles que o 
amam”, que esteve oculto aos olhos dos homens, mas que 
Jesus Cristo revelou com a sua pessoa, as suas palavras, os 
seus gestos e, sobretudo, com a sua mor te na cruz, pois aí, no 
dom total da vida, revelou-se aos homens a medida do amor de 
Deus e mostrou-se ao homem o caminho que leva à realização 
plena.

Cumprir um conjunto de regras externas não assegura, 
automaticamente, a salvação, nem garante o acesso à vida 
eterna; mas, o acesso à vida em plenitude passa por uma 
adesão total, com a mente, com o coração, com a vida, às 
propostas de Deus. Os nossos compor tamentos externos têm 
de resultar, não do medo ou do calculismo, mas de uma 
verdadeira atitude interior de adesão a Deus e às suas propos-
tas. É isso que se passa na minha vida? Os “mandamentos” 
são, para mim, princípios sagrados que eu tenho de cumprir, 
mecanicamente, sob pena de receber castigos, o maior dos 
quais será o “inferno”, ou são indicações que me ajudam a 
potenciar a minha relação com Deus e a não me desviar do 
caminho que conduz à vida? O cumprimento das leis, de Deus 
ou da Igreja, é, para mim, uma obrigação que resulta do medo, 
ou o resultado lógico da opção que eu z por Deus e pelo 
“Reino”?

A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um projeto de 
salvação para que o homem possa chegar à vida plena e 
propõe-nos uma reexão sobre a atitude que devemos assumir 
diante desse projeto.

Não podemos deixar, nunca, que as leis, mesmo que 
sejam leis muito “sagradas”, se transformem num absoluto ou 
que contribuam para escravizar o homem. As leis, os “manda-
mentos”, devem ser apenas “sinais” indicadores desse 
caminho que conduz à vida plena; mas o que é verdadeiramente 
impor tante, é o homem que caminha na história, com os seus 
defeitos e fracassos, em direção à felicidade e à vida denitiva.

A liturgia do sétimo Domingo do Tempo Comum convida-nos 
à santidade, à perfeição. Sugere que o “caminho cristão” é um 
caminho nunca acabado, que exige de cada homem ou mulher, em 
cada dia, um compromisso sério e radical, feito de gestos 
concretos de amor e de partilha, com a dinâmica do “Reino”. 
Somos, assim, convidados a percorrer o nosso caminho de olhos 
postos nesse Deus santo que nos espera no nal da viagem.

A primeira leitura que nos é proposta apresenta um apelo 
veemente à santidade: viver na comunhão com o Deus santo, 
exige o ser santo. Na perspectiva do autor do nosso texto, a 
santidade passa também pelo amor ao próximo. Na segunda 
leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto, e os cristãos de 
todos os tempos e lugares, a serem o lugar onde Deus reside e Se 
revela aos homens. Para que isso aconteça, eles devem renunciar 
denitivamente à “sabedoria do mundo” e devem optar pela 
“sabedoria de Deus”, que é dom da vida, amor gratuito e total.

O primeiro exemplo que o Evangelho de hoje nos propõe 
refere-se à chamada “lei de talião” (vers. 38-42). A “lei de talião”, 
consagrada na conhecida fórmula “olho por olho, dente por 
dente”. Em si, é uma lei razoável, destinada a evitar as vinganças 
excessivas, brutais, indiscriminadas. Jesus, no entanto, não se dá 
por satisfeito com uma lei que apenas limita os excessos na 
vingança, e propõe uma lógica inteiramente nova. Na sua 
perspectiva, não chega manter a vingança dentro de fronteiras 
razoáveis, mas é preciso acabar com a espiral de violência de uma 
vez por todas; para isso, Jesus propõe que os membros do 
“Reino” sejam capazes de interromper o curso da violência, 
assumindo uma atitude pacíca, de não resistência, de não 
resposta às provocações.

Jesus pede, aos que aceitaram embarcar na aventura do 
“Reino”, a superação de uma lógica de vingança, de responder na 
mesma moeda, e o assumir uma atitude pacíca de não resposta 
às provocações, que inverta a espiral de violência e que inaugure 
um novo espírito nas relações entre os homens. Não é, no entanto, 
esta a lógica do mundo, mesmo do mundo “cristão”: em nome do 
direito de legítima defesa ou do direito de resposta, as nações em 
geral e as pessoas em particular recusam enveredar por uma 
lógica de paz e respondem ao mal com um mal ainda maior. Como 
é que eu vejo a questão da violência, do terrorismo, da guerra? 
Tenho consciência de que a lógica da violência, da vingança, não 
tem nada a ver com os métodos do “Reino”? O que é que é mais 
questionante, interpelador e transformador: a violência das armas, 
ou a violência desarmada do amor?

Jesus pede, também, aos participantes do “Reino” o amor a 
todos, inclusive aos inimigos, subvertendo completamente a 
lógica do mundo. Como é que eu me situo face a isto? A minha 
atitude é a de quem não exclui nem discrimina ninguém, mesmo 
aqueles de quem não gosto, mesmo aqueles contra quem tenho 
razões de queixa, mesmo aqueles que não compreendo, mesmo 
aqueles que assumem atitudes opostas a tudo em que eu 
acredito?

No Evangelho, Jesus continua a propor aos discípulos, de 
forma muito concreta, a sua Lei da santidade, no contexto do 
“sermão da montanha”. Hoje, Ele pede aos seus que aceitem 
inverter a lógica da violência e do ódio, pois esse “caminho” só 
gera egoísmo, sofrimento e morte; e pede-lhes, também, o amor 
que não marginaliza nem discrimina ninguém, nem mesmo os 
inimigos. É nesse caminho de santidade que se constrói o 
“Reino”.

23/02/2020
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Lv 19, 1-2.17-18; Sl 102; 1 Cr 3, 16-23; Mt 5, 38-48
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